
Rrelto de Saudade 
I L e o n e l N^ l i n i | 

Já se aproxime, no calen-
dário do tempo, a «•feméri-
do de quase vinte anos, em 
:gue desencarnou o poéta Ben-
jamim Constant d'Almeida 

J|í**to, natural da cidade de 
Xiniiea, neste Estado. Aca-
lémico de Direito, curaava 

a Faculdade do Largo de 
São Francisco, na Capital 
" aulista, quando atacado de 

-rrlvel moléstia, foi para 
ampos do Jordão, tendo 

rridu o seu desenlace, na-

quela ridade, vitima que era 
de tão malsinaria doença. 
Nos seus últimos dias de vi-
da, escreveu o soneto que 
abaixo transcrevo, c-'mo uma 
amostra de seu tal- nto poé-
tico e de sua compreensão-
sobre os derradeiros mo-
mentos que lhe restavam de 
sua breve permanência aqui 
na terra, p- is quando desen-
carnou, contava apenas vin-
te e um anos de idade. Eis 
o soneto: 

Sinto que a vida aos poucos se me esvai... 
Sinto uma dôr aguda e lancinante 
Transpassar a minh'alma... e nela cai 
U'a sombra d'amargura dominante... 

Sou um pobre desgraçado que já vai, 
Sob um véu de tristeza arrebatante, 
Desfalecendo aos poucos... já >e esvai 
A minha vida louca de estudante... 

Quanta cousa na vida idealizava... 
Quanta ilusão também alimentava; 
Mas sinto naufragar., peço socorro... 

Quem me socorrerá?!... Eu morrerei... 
Não há pois salvação... Sucumbirei.. 
Sinto desfalecer... Sinto que morro.. 

Logo após sua chegada a 
npos do Jordão, em cor-
undência que tínhamos, 

tle se demonstrava sempre 
belo de coragem e de fé, 

avasando-ae em conHan-
. Até que um dia, com uma 

sua carta, — a última que 

me escreveria, — me man-

dou Bua derradeira poesia, 

— o seu canto de cisne, — 

pois já percebia em seus 

próprios sonhos, 

O Vento do Infortúnio. 
Que ventania hoje em Campos do Jordão! 
Qual a causa não sei de tanta ventania 
Nem de aer a razfto. 
Balança que balança com rajada fria 
Dos pinheirais a copa Imensa de verdura; 
Sacode que sacode as árvores diversas 
E o fruto cai no chão! As folhas no ar dispersas 
Cumprem o seu destino ao léo da ventania 
Fazendo acrobacia... 

E a ventania corta o nosso peito exangue! 
Os nossos corações mais apressados batem. 
E dentro dos pulmões os bacilos combatem 
A fôrçe derradeira... a última energia... 

Tone que tosse e escarra sangue um doente; 
Tem a qurlmar-lhe o corpo a febre treda e ardente; 
Desváira o pensamento em triste conjuntura; 
Sete palmos no chão abre-se n'a sepultura! 
E o doente já não tosse., o ar vai-lhe faltando, 
Quer talar mas nfio pode... a morte o está matando! 

E o vento do infortúnio inda sopra mais forte 
No Instante decisivo e trágico da morte!... 
Enftm, já compreendo a rezfio 
Da ventania hoje em Campos do Jordão!... 

O aeu desenlace deu-se 
itaquelt estância climatérica, 
endo seu corpo sido tran- -
dado para a cidade de XI-

firica, onde o povo daquela 
ua cidade natal, na aua to-
alidade, prestou-lhe as ho-
menagens de que era tio dig-

So e merecedor. S< us cole-
Faculdsde, dos quais 

Jaziam parte o Dr. Nelson 
Jresoto, José Aleixo, João Fi-

s. Franklin Coêlho e ou-
, prestaram-lhe, também, 

eu preito de amizade e den-
íre seus amigos me orgulha-

da ser um déles. Na oca-
do seu passamento fiz 
panegírico, que foi lido 

|o microfone da Rádio Hertz 
e publicado nêite mea-

no Jornal, em 23 de junho 
1935. 

Ao se aproximar mais um 
dversário de seu desen-
ne, como testemunho da-

uels amizade que não mor-
i e cuja lembrança ainda 

nora em meu coração, lem-
brança esaa que ainda trago 
' ntro da alma, embora ne-

armazene mH e uma tra-

gédias, nfio esqueci, nêsse 
lsrgo espaço de tempo, aque-
le amigo sincero. 

Em sua memória, lá em 
seu último abrigo na longín-
qua Xiririca, deposito êsse 
punhado de crisântemos e 
saudades roxas, como eter-
na lembrança de (morredou-
ra amizade. 

Na sinceridade de minhas 
preces, elevo meu pensamen-
to a Jesus, para que tenha 
em Sua Paz aquele espirito 
nobre que, por certo, dado 
as semenfes de bondade es-
palhadas sôbre sua passagem 
pela terra, poasa estar co-
lhendo hoje os frutos sazo-
nados em sua pátria espiri-
tual, no convívio de Mensa-
geiros e Trabalhadores ami-
gos que, como tle, seguiram 
a trilha do Bem e da Ho-
nestidade. 

Que sua alma possua, jun-
tamente com os que chora-
ram e sofreram, a bema-
venturança dos humildes e 
a tranquilidade dos que fo-
ram mansos e hoje habitam 
o Reino doa Céos... 
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Há um consôlo para você 
Sabendo antecipadamente que 

nenhuma fôrça existe na elo-
quência de qualquer verbo ca-
paz de acalmar as aflições que 
torturam as almas alanoeadas, e 
que nenhum poder de lógica que 
move as palavras de confôrto 
pode cauterisar as dores íntimas 
dos que sofrem, mesmo sssini 
não queremos deixar sem res-
posta o apêlo que nos foi diri-
gido, considerado por todos oc 
títulos justo e humano, dizendo 
à irmã sofredora que nos soli-
darisamos com as suas angústias 
morais. 

O seu brado de desespêro, cla-
mando consôlo para um mal ir-
remediável, ê bem o sinete da 
dôr, dessa dôr que n3o alimen-
ta esperança e que nâo espera 
alivio. É o clamor dos aflitos 
visitados pela desventura, fade 
da miséria que castiga com seu 
aguilhfio rebanho de seres con-r 
vocados para a hora negra das 
provações. 

Viuva, envolta no crepe da 
saudade, a morte cio esposo lhe 
deixara um rói de problemas den-
tre os quais avultam a pobreza 
e dificuldades cruciantes com um 
filhinho para cuidar. 
Buscando trabalho coro o peque-
no ao coió, andando,' caminhan-
do, pedindo e se oferecendo, nin-
guém lhe quiz dar serviço por 
causa do filho. Repudiando pro-
p >stas aviltantes, a cada passo 
ouvidas pelas ruas, tentou com 
desassombro, propósito firme e 
honesto, empregar-se num lar 
generoso, onde se acomodasse 
com seu filhinho. Despertou nos 
patrões uma partícula daquele 
sentimento oculto e Inato de 
fraternidade e êles se compade-
ceram da odisséia daquela viuva 
moça e elegante, a brsçoa com 
o encargo sagrado de manter 
o filhinho de sua alma. Algum 
tempo, poucas semanas, a bo-
nança recaira naquele coração 
tSç duramente golpeado, orva-
lhando a sua penúria de mu-
lher desamparada. Porém, se-
gundo as suas próprias suspei-
tai, o recurso encontrado num 
lar cristão viera tarde demais. O 
pequeno, mal alimentado, priva-
do dos maia indispensáveis 
meios da moderna puericultura, 
contraíra grave moléstia. vindo 
a falecer pouco depois. Foram 
dias e noites de cruéis vigílias 
e espectativas. Agora, só, varri-
da pela dôr multiplicada quase 
ao limite da humana resistência, 
clama era convulsões irresis-
tíveis: "agora o que farei, como 
hei de seguir o vida, *ó,s com-
pletamente sõ, sem ninguém, 
pobre e desamparada?... Como 
recomeçar, abatida, sem rumo, 
pelas torpesas dp mundo?. . Quem 
me defenderá e me socorrerá 
na minha dôrl... Penso na mor 
tê, no descanso que me propor-
cionará mas temo o inferno « 
stios pena» eternos.. Recorro ao 
senhor por informação dt a i 
guem; não o conheço.- Haverá 
esperanças para mim?.» Pode-

JOSÉ RUSSO 

rei ainda caminhar, reerguer-
me, tnuer, sofrer a minha sitia?.. 
Desejo permanecer incógnita, po-
dendo euuiar-rne pelo jornal, se 
eu o merecer, sua resposta, seu 
conselho, da maneira como cos-
tuma palestrar com os seus con-
frades espiritas. Não sou espi-
rita, fui criada e educada no ca-
tolicismo, mas nesta hora amar-
gurada recorro-me d pessoas de 
outra crença, quase certa de ser 
compreendida no meu grande 
rofrimento... 

Sua CTiada turvamente agra-
decida, 

Murgarida." 

Serhora D.* Margarida. 

Após havermos lido sua car-
ts tio cheia de lamentos, in-
teiramos noa do quadro amar-
gurado de sua jovem existên-
ls, povoada de sonhos desfei-
tos, como o desmoronamento 
de tudo quanto a fantasia de 
mulher construirá na Ânsia da 
felicidade. Sentimos que nossas 
desautorisades palavras nfio po-
deriam deixar de ser enviadas 
— não a titulo de integral 
orientação, — mas, tâo sómen-
te como gesto de fraternidade 
cristã, falando aos que sofrem, 
na intençllo sincera de sustê-los 
á beira do abismo, evitando què-
das no vale dos sofrimentos por 
atos de inconformeção, rebel-
dia e falta de confiança em 
Deus, de cuja profundidade c& 
sairiam spòs longo tempo e pe-
sados tributos. Sua história, es-
pantosamente real, comove e 
irradia piedade nas almas sen-
síveis'de tôdas as mulheres, 
porque sómente elas sentem a 
dôr das espôsas e das MSes. 
Tens razão, Margarida, em a* 
mostrar inconsolável.. A ruins 
[oi grande e nada ficou de p<\ 
O lar desfeito pelo vendaval du 
iestlno, arrebatados Impiedosa-
mente o espôso amado e o fi-
lho querido, representam uma 
devastação quase insuportável 
para as frsquesas humanas, del-
xando-a duplamente viuva. Vlu-
uva de sfeto, viuva de uma a-
flnldsde espiritual nascida ao 
longo doa tempos, viuva de 
amor, de consôlo e daquele élo 
«agrado que só a maternidade 
conhece e sente. 
£ natural que tenha sentido a 
Imensidão do vácuo que se a-
briu em sua vida de moça idea-
lista e sonhadora. Ninguém po-
der* medir a extensão de aua 
dor; ninguém poderá avaliar o 
que se pausa era seu intimo, as 
cicatrizes ainda vivas que lhe 
acompanham pelos dias monó-
tonos e pelas longas noites d* 
insónia. Ficou desajustada, fora 
do mundo, como que ainda sob 
a sçto nefasta de um pesade-
lo... Tudo foi Mo breve, a feli-
cidade tio pouca, a alegria du-

rara um instante no lar arra-
sado pelo alfange da morte! E 
bem justa a sua dor, o seu mar-
tírio. Podes chorar, porque pa-
ra os que choram há um con-
sôlo!... 

Quem tudo tivera para ser 
feliz, quem se julgara estabili-
zada numa sorridente poslçlo 
na vida conjugai, ver-se, assim, 
em tio breve espsço, expolia-
da dos maiores tezouroa de 
seu coração, do amor de aua 
alma, é natural que não se re-
faça plenamente do abalo que 
lhe deixou cicatrizas profundas. 
Entretanto, Margarida, saiba 
que o mundo está cheio de do-
res, de espectativas tênues, de 
vagas esperanças no cáu» do 
sofrimento humano. Criaturas 
"xistem que tuio perderam na 
batalha da t xistênda, sem pro-
habilidades de vaga recupersçfto, 
sem o aceno longínquo de uma 
promessa de melhores dias! 
Você rfio estará jamais só, e 
nem desamparada no mundo! 
Deus, nosso Pai, concedeu-lhe 
essa opo rtunidade de um tes-
temunho reparador afim de 
conquistares elementos de ex-
periências para compromissos 
futuros. 

' Aceite oa acontecimentos com 
serenidade. Recolha-ee na ora-
çfio e novas energias virão reer-
guer sua alma ferida. Seu lar 
desfeito, poderá aer ainda re-
constituído sob bases mais só-
lidas. Enfrente a vlds, (lute e 
sobretudo trabalhe, pois que o 
trabalho é a maior bençlo pro-
dlgalisada por Deua a todos os 
seres. Confie nos dias do por-
vir. podendo recomeçar ama-
nhã novo aprendizado de amor 
ms semelhantes sem predlle-
çóes exclusivistas. Prossiga a 
vida tio promissora que Deus 
the deu. Nfio clame contra a 
íorte, nfio maldigas o destino, 
porque cada um de nós tem a 
-ua rota traçada no grande li-
vro da vida! Mire-se no qua-
dro de outros sofrimentos, maif -
res, cruciantes, brutais, e que 
estio á eaprra de consôlo! Pen-
se neles, ore pelos que padecem, 
pelos doentes, pelss viuvas • 
paios ót fios e terás em con-
fôrto moral a pega da Provi-
dência. Eis, Margarida, o nosso 
singelo presente. Que você se 
encoraje e desfaça de sua men-
te as trevas do pessimismo e 
da descrença e terá assim con-
quistado o auto-dominlo da 
situaçto. Finalizando, saiba que 
perante Deua nlo existem ór-
fãos ao abandono, doentes es-
quecidos e viuvas ao desam-
paro. Mantenha-se firme na fê, 
resi-tente na adversidade, co-
rajosa na luta, que, temos cer-
teza, Margarida, Deus enviará 
um consôlo para você!... 
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P a l a b r a s d e J e s u s 
NENA VASCONCELOS 

— "Chega-te a mim, ó tú que sofres tanto, 
Trazendo n'aima, dore« e amarguro»! 
£u secarei de teu olhar o pranto, 
JE te farei sorrir na desventura... •• • 

Compreenderás que a «ido i um doce encanto, 
E encontrara», no mundo, mil venturas... 
Há» de t rocar o choro pelo canto, 
Seri», enf im, diton CTiotura!" 

Jesus falou-rne â consciência um dia, 
B aquela voz, qual doce melodia, 
No» meu» ouvido» sempre ficará! 

0 Mestre Amado! Sinto-me feliz! 
Minh'alma sofre, mas a dor bemdiz, 
Porque só ela a Ti n u levará! 

A Confraternização de Agulhas Negraj 
Empolgante reunião - Várias representações e delegações - A sol 

de transcorreu sob alegria e entusiasmo 

A Yerdade Salva o Homem 
T. ARAUJO FILHO 

"Dois homens subiram aò templo a 
otar, um fariseu e o outro publicano. 
O fariseu, estando em pé, orava con-
sigo, desta maneira: "O Deus, graças 
Te dou* porque não sou como os de-
mais homens, roubadores. injustos e 
adúlteros; nem ainda como éste pu-
blicano. Jejúo duas vèzes na semana 
e dou dízimos de tudo que possúo. 
O publicano, porém, estando dé pé, 
de longe, nem ainda queria levantar 
os olhos ao céu, mas batia era seu 
peito dizendo: ò Deus, tem mise-
ricórdia de inibi, pecado*!* 
Digo-vos que éite desceu justificado 
para sua casa, e não aquele; porque 
a qualquer que a si mesmo humilha) 
será exaltado. "(S. Lucas, 18-9 a 14). 

Bastante tocante é esta passsgem bi-
. bllcal O publicano, convencido e pre-
sunçoso, julga-se superior a tudo, e 
que devido a sua atitude exterior jáae 
encontrava beso perto de Deus. Isto 
nos faz lembrar aqiiela passagem do 
Cristo: *Tira primeiro á trave que es-
tá em teu olho, 

Ête só via em sí qualidades que, jse 
realmente existissem, melhor seriám 
nSo fossam mencionadas, pois manti-
das numa atitude humilde e discre-
ta, maior valor teriam. Eis um exem-
plo que não devemos anallzar na par-
cialidade es nossas atitudes antes ide 
sério exame de consciência. Ê prefcl-
80 que o homem se veja a si mesmo, 
tal qual é, fazendo *erenaroente ttm 
confronto, quais eu falha ainda exis-
tentes em seu larácter e quais as 
virtudes que vüo nêie se firmando. 
O fariseu é a figura simbólica do ho-
mem que ae julga auperiõr por per-
tencer a um credo religioso, no qual ê-
le se integrou praticando tôdas as for-
malidades exteriores, julgando-se por 
éste motivo perfeitamente redimi-
do de suas faltas. 

Mas. como é diferente a atitude do 
publicano, simples e butnilde, sen a 
jactanciã do fariseu, despido de vai-
dade, alma núa e aberta, que se a-
proxima de Deus era sua plena nu-
dez. reconhecendo o que realmente è, 
pondo de manifesto a sua natureza 
mostrando sinceramente em suas li-
nhas gerais, admitindo o fato de que 
é realmente alnd.8 fraco e pecador. 
Na sua sinceridade, pede a Deus que 
o ajude, que o proteja, que lhe dé 
maior compreensão espiritual para 
vencer os empecilhos do caminho, na 
esperança de com O auxilio Superior, 
novas veredas se apresentem na sua 
peregrinação terrena. Êa figura sim-
bólica 4o homem, simples V contrito-, 
que nflo possuindo ainda uma baga-
gem de grande» obras e ações, suplica 
diária • constantemente a Deus, me-
lhores conhecimentos afim de seguir o 
caminho certo e seguro para o aeu 
progresso. 

Ête deseja ser sincero, tem a gra-
ça de se ver corrto é, tem é graça da 
1« aproximar da fonte do Bem. que 
é a Suprema Realidade, abrindo cami-
nho para a aua própria redenção; ao 
passo que o outro, hipócrita, presun-
çoso. n&o estabelecia em si mesmo as 

condições para um perfeito conheci-
mento de si próprio, afastando, 'por 
Uso mesmo.' a hipótese d'uma corre-
çfto em seu carácter para afastar-lhe 
as falhas. Unia tal confissão deve ser, 
real; sincera, para merecer a devida 
conaideraçâo. 

A palavra do Mestre è sempre um 
ensinamento maravilhoso. O Evange-
lho de Jesus é um manancial de Sa-
bedoria Suprema. Quanta Luz bebe-
mos nas suas maravilhosas páginas, 
quando lemos com o entendimento es-
piritual, quantos e quantos benefíci-
os nos empolgam a alma, ao analisar-
mos com a devida atenção as Parábo-
la 8 do Livro Diylno. 

Aproveitemos o tempo que m * 
resta na terra, lendo e praticando 
os ensinos de Jesus, o Divino Mestre. 

No dia 3 de abril último,' «aalizou-
sé na Cidade de Rezende, nó: Esta-
do do Rio de Janeiro, brilhante so-
lenidade de Confraternização Espi-
ritualista, organizada e dirigida por 
cadetes espíritas, pertencentes 6*A-
cademla Militar de Agulhas Negras 

A frente da bonita festa, destaca-
ram-se os irmãos Ayres e Octávio 
Melchíades Ulysáéa, cadetes de In-
fantaria, que foram Incansáveis na 
realização do programa.1 Estiveram, 
no Rio, par* convidar a Federação 
Espírita Brasileira, em Pedro Leo-
poldo, para convocar o nosso que-
rido Irmão, Francisco Cândido Xa-
vier e r em Belo Horizonte, fizeram 
convite pessoal á União Espírita Mi-
neira. A Comissão organizadora das 
festividades providenciou acomoda-
ção para cérca de duzentas pessôaa 
em casa de militares e amigos. Nós 
mesmos, tivemos a satisfação de ser 
hóspedes, juntamente coro a espósa 
e filha, do Cap. José França Ame-
ricano e Sra. Ana Luiza Costa Ame-
ricano» que foram deveras gentis e 
hospitaleiros. 

De Belo Horizonte, compareceran», 
entre outros; o Prof. Rubens ICosta 
Romanelli e sra. Alda Izapovitz Ro-
manelli, Cel. Nélio CerqUelra Gon-
çalves, então Comandante Geral da 
Fôrça Pública dò Estado de Minea 
Gerais, que, por delegação pessoal, 
representou Francisco Cândido Xa-
vier, Major Derty Oscar de Miranda 
e 1.° Tte. Alvaro Pereira da Silva, 
assistentes do CeL Nélio, Dr. Ale-
xandre Sete Câmara, 2.o Tte. Au-
gusto R. Espírito Santo Cardoso, 
Tte. Verteroso, Sra. Dolores de A-
breu e Lima e suas filhas, Nelroa e 
Nora. Do Rio, orientada pelo éí, 
Humberto de Aquino, compareceu 
uma delegação de 158 pessoas, em 
quatro ônibus. Anotámos, entre os-
tros, a presença de Vlctorino Elòáp 
dos Santos, de Nova Igúãçú. Ramiro 

-=W D ia dai 
ANTONIO PAES DR- ALMEIDA 

O Dia das Mães foi condignamen- nhados com muito agrado dos pre-
ta comemorado no Centro da Socle-1 tentes, pelas crianças do catecismo^ 
dade Espirita de Sahto Anastácio. 

Sob a direção da senhorinha Hll 
degat Galdíks, dedicada professara 
de Catecismo, do nosso Centro, foi 
levada a efeito uma linda festinha, 
cujos números, constantes de Hinos, 
poesias e sonetos, foram desempe-

A EVITAI? 
0 espirito da criança está sevi-

pre em atiiHdadé e aberto ds im-
pressões de todo» os atos que se 
passam em seu derredor. Os fatos 
que ocorrem no ambiente em que 
elas vivem fixamos« de modo mar-
cante ria personalidade infantil. 
Dai a neressidàdé de. preservá-las 
dessas influêrioiai quando sâo ma-
Micas. 

fi dever dos pais evitar que os 
filhos assistam cenas pouco edifi-
cantes e as disputas familiares. Po 
mesmo modo, nâo se permitirá 
que as crianças estejam presentes 
nas ocasiões em que os adultos se 
entreguem a expansões sentimentais 
e amorosas vivas e. livres, pois que 
não estando o seu espírito ainda 
preparada pata compreende-las w-
diatnente. redundará, Isso, na pos-
sibilidade de surgirem tendências 
impróprias d idade. 

XApós a<festa teve lugar uma bèáy 
sortida mesa de doces e guaraná, ná-
ra ascrlanças e todas as pessoas que 
estiveram presentes. 

Às mães presentes foram obseqttl-
adas com lindos buquée de flóres na-
turais. 

Gama, Geraldo de Aquino, Malvina 
de Carvalho, do Rio de Janeiro, Sra. 
Sylvia Peixoto Dagnino e filha, do 
Rio Grande do Sul; Antenor de Sou-
sa, Pedro Fortes e Lázaro Costa, de 
Cruzeiro; Jaks Aboab, do Rio e Se-
bastião Lasneau, de Barra do Pirai. 

A solenidade realizou-se no cine-
ma da própria Academia, ótimo sa-
lão e palco. A Hora Eapirituali8ta, 
dirigida por Geraldo de Aquino, ir-
radiou a primeira parte do progra-
ma, sendo chamadas diversas peí-
soas ao microfone, inclusive nós, que 
dirigimos algumas palavras como 
espiritista de Minas Gerais. 

Os moços, que tanto esfôrço fize-
ram para o brilhantismo da reunião, 
como que não foram compreendidos 
pelas entidades convidadas, visto 
que tôdas brilharam pela ausência. 
Acreditamos que elas deveriam es-
tar presentes, colaborando e orien-
tando, como é de seu dever. 

A sessão magna foi presidida pe-
lo General Duque Estrada, presiden-
te da Cruzada dos Militares Espiri-
tas, vendo-se á mesa, o Gen. Jair 
Dantas Ribeiro, Diretor da Acade-
mia e que teve a ' presidência de 
honra da festa, em boi a não sej8 es-
pirita. Participaram também da me-
sa o Gal. Mário Travasso, Diretor 
do Ensino do Exército, o Cap. Gil« 
son e o Cel. Uchõa. Foram cotívida-
dos, para a mesa, os representantes 
dos Cadetes Católicos, Protestantes 
a Espíritas, além das pessoas gradas 
visitantes. Falou, inicialmente, o Dr. 
Huberto Rohden, que discorreu sô 
bre o tema — O homem de ontem, 
de hoje e de amanhã, com raro bri-
lho. A seguir, falou o Prof. Pietro 
Ubaldl, que, depois de ler algumas, 
palavras em português, passóu o seu 
brilhante trabalho á leitura de uma 
Cadete, que a procedeu com excep-
cional maestris. Depois. ocupou s 
tribuna, o Prof. Rubens Costa Ro-
manelli, destacado espiritista minei 
ro, que foi um dos pontos altos da 
reunião, pela felicidade de seu im-
proviso. A Educadora Ruth SahfAna, 
que dirige um educandário assisten-
cial, no Rio, compareceu, em com-
panhia do sr. Lauro Pastor, com suas 
crianças, que encantaram os assis-
tentes com números da cantos, in-
clusive a conhecida canção "Criança 
do Brasil". 

Encerrou-se a brilhante noitada 
com o hino Nacional. 

No dia seguinte,v em um dos C lu-
bes da Cidade, a que os Cadetes, 
com verve, denominam de "CC*. te-

M o d o s d e E d u c a r 
Na educação da criança devêm 

os pais agir com firmeza e severi-
dade bem dosada*, sem excesso de 
carinhos continuados, e elogios ino-
portunos,nem exagerada energia 
intempestiva. A carícia em dèrná-
sia tbrria a criança exigente(ira-
ria e caprichosa« th outro lado, .às 
repetido* e violentos corretivos, por 
qualquer motivo, geram na per-
sonalidade da criança um terri&r 
prejudicial è uma revolta sopilà-
da, fontes de recalques perigosos, 
que irão desencadear dUtúrbios rio 
conduta do futuro homem. 

Nt3sa questão da educação da 
criança os meios persuasivos t 9) 
bons exemplos constituem o paté-
digma mais recomendado portodòs 

MANDE CONFECCIONAR 8KÜ8 
IMPRESSOS NESTA GRAFICA. 

aqueles — educadores e psicólogos 
que de maior cqnceiUi gozam no. 
mundo de derttistas e sociólogos 
de todos os tempos. As crianças 
que resistem a êsse método são 
anormais e devêm ser tratadas co-
mo meros doentes. 

Z £ L . N Q V A D I R E T O R I A Z É 

Oa asftociação E.plrita Eitud.n-
tes da Verdade, de Volta Re-

UNIFICAÇÃO 
Ê o órgão oficial da XJSE * editado em S. Paulo. 

Ê dever de todos os BspfHtis de nosso Estado amparar 
éste jornal de propaganda daquela entidade. 

Envie seu nome, tomando uma asainttora de "UNI-
FICAÇÃO", pára Rua Santo AnStsro - 382 - Caixa PWrtsl 
- 3946 • S. Paalo. 

doods, Est do Bi", recebeniOí 
o comunicado da eleição e pfos-
se de sua novo Diretoria, páis 
o período de 19&4 • 1955, que 
ficou assim constituída: Presi-
dente: Prof. Aleixo Victor Magal-
di; Vice-Presldente: Joio Ró-
drigue*; 1.° Secretário: Carlin-
do Dias; 2.o Secretário: AUTe-
do Miranda Prado; Comisito 
de Cor UP: Natalino Nunes Vi 
eira, Issltino Sutero de Aguiàr 
e Omir Silva. 

alizoü-se nova reunião. Esta, de| 
rácter mais intimo, como que dei 
nada exclusivamente aos espiry 
Pietro TJbaldi disse apenas qutíj 
sua missSo é escrever e não fâ 
Limitou-ae a saudar os pxesejj 
A seguir, Huberto Rohden, af 
nuando a espionar o tema de 
pera, superou a si próprio. Encaa 
com a elegância doa conceitos, a| 
guraõça da expressão e a finurt| 
piritual que conseguiu imprimirfj 
seu brilhante discurso. Falaram | 
Versos oradores, ligeiramente, dJ 
cando-se a oraçto de Lauro Pag 
de D.* Sylvia Peixoto e-de^ um| 
frade paulista, que se encontraTâ 
companhia da incansável cosi 
nhelra de São Paulo, D.» Aniul 
sa, que prestou comovida horol 
gem a Allan Kardec. | 

A nós, coübe fazer a prece dJ 
cerramento, o que fizemos cocl 
va emrçSo. | 

Da festividade ficou lmorredl 
saudade. J 

Devemos lembrar de quê o Es j 
tismo, ainda hoje, é tido como < \ 
diabólica, por multa gente, a 
se pode dar o qualificativo de § 
dai -£ mister recordar de que 
fôrçaa que se arregimentam c< 
a Doutrina, DO' sentido de deti 
seu avanço incoercível. Cresc« 
vulta-se, sem • fender, sem proi 
disputas. Toma corpo pelo trai 
insuperável, que vem reálizand< 
Terrea do Cruzeiro. E> por iate, 
lementoa contrários lançam r 
festos e pastorais, exortando e 
tando contra nova a fortaleza i 
que descortina a aua bandein 
paz e labor na Pátria do Evang 

Dí&nte do que ocorre e que i 
conhecimento de todos, ninguet 
de s< beatimar o valor daquela 
nião, realizada em uma Acsc 
Militar, por moços que tôm a 
br.dade e a coragem moral de 
clamarem a sua lé. Hajaí vista, 
na reunião do "C.C.", o seu t 
dente convocou á frente detod 
Cadetes "espiritas, aparecendo 
ços de tôdas as partes do I 
Destacaram-se, nésae ensejo, 
nos da Escola Militar, no Rio, 
sentes 6 reunião, que, pubiican 
lavam o testemunho' de sua i 
são moços que se espalharão 
Brasil, levando a tôd.a parte a 
cdnvicçflo e o desejo de ĉ c 
na cristianização dos homens. 
E, por isso mesmo/ diante de 

táculo tão grandiosa, é que le 
timos a ausência das entidsdt 
retiras do Espiritismo nò Brás 
h*via multo ideal e muüa bòa 
íade. Se houve lacuna, no seu 
grama, deveria ser tidâr Corno 
P' rièncis. O que não ae jusiif 
a falta de solidariedade const 
pr>r aqueles que declaram faz« 
"Trsbpiln, da Solidariedade 
Tolerância" o roteiro ds dlfusãc 
trihária no Brasil. 

Norsldino de Medo Oastr 

V ' " *- -

Livros que recomendamos c que Hão cc 
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e 2." volumes) 
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EXCURSÃO 

[ MEF excursionou no dia 1.° 
iaio à cidade de Sacramento, 
i de participar das festividades 

Irealizadas em homenagem a 
M pedes Barsanulfo. 
Pcaravana da Mocidade, com-
ia de quarenta pessoas, partiu 
franca ás 11 horas do dia l.°, 
gessando às 17 horas do dia se-
te. ' " 

junentinos foram fratemal-
! recebidos pela União da Mo-

Espírita Üe Sacramento e 
> Lar de Eurípedes. 

|f Conjunto "Paz e Alegria" par-
lou das festividades do dia 1 
0 dia 2, ofereceu um programa 
fieninas internadas no Lar de 
tfpedes. 
'pi feita, ainda, uma excursão, d 
[to, local aprazível, situado nas 
diações da cidade, sendo a ca-
L na da MEF acompanhada ali 

a estação de regresso pela 
a fraterna da Mocidade de 

•amento. 

CAIXA DE EXCURSÕES 

1 MEF acaba de criar a "CAI-
E EXCURSÕES" vaia facili-
i visitas ás Mocidades Espiri• 

Hm, dê dois em dois meses a 
visitàrd u'a Mocidade, a 

3 estreitar ainda mais, os la-
; amizade entre os jovens es-

DIA DAS MA ES 

_ a das Mães foi comemorado 
] Mocidade com uma festa ofe-
Ida ás mães. 

O programa "Sementeira Cristã" 
foi igualmente dedicado ao Dia 
das Mães. 

A parte musical dó programa 
esteve a cargo do Conjunto "l\iz e 
Alegria", que apresentou números 
alusivos àquelas comemorações. 

O ANIVERSARIO DA MEF 

A MEF comemorou no dia 12 do 
corrente, o seu sétimo aniversário 
de fundação, realizando o seguin-
te programa: Hino a Allan Kar-
dec; prece; integroç"n) de neófitos; 
saudação aos neófitos, por Bran-
ca Maria Gomes; palestra pelo 
prof. Eufrausino Moreira; crônica 
a José Marques Garcia, (cujo ani-
versário de nascimento se conifom-
rou no msemo dia), por Alan.Kar-
dec Lourenço; parte recreativa pêlo 
Conjunto "Paz e Alegria". 

Terminadas essas festividades que 
tiveram lugar no C. E. "Esperança 
e Fé", a convite da MEF as pessoas 
presentes se encaminharam para 
a residência de D.* Nair Elias, on-
de foram servidos salgados e gua-
ranás. Após as brincadeiras leva-
das a efeito no terraço, os presen-
tes desceram para sala a onde esta-
va exposto o bolo de aniversário 
da Mocidade. Depois de emotivas 
palavras de Agnelo Morato, men-
tor da MEF; de Antonieta. Barini, 
atual Presidente; de Olavo Rodri-
gues, homenageandb os confrades 
Agnelo Morato, Cldndio Junqueira 
e D. a Aparecida Novelino, aniver-
sarianUs do mês, e proferindo uvw 
oração, foi o bo'o cortado ao som 
da clássica cantiga "Parabéns á 
Você", e servido aos presentes. 

E em meio a palestras e expres-
sões dé[ale<jria, terminaram us fes-
tividades comemorativas do sétimo 
aniversário da MEF. 

NOTICIAS BRK.VES 

—' Realizou-se no dia p.p., 
mais unui NOITE DO ANIVERSA-
RIANTE, a festa mensal dedic.ida 
aos aniversariantes do mês. 

— Maria Cristina é o nome da 
primogênita do casal Domingos 
Jardini - Joana D'Arc Jardini, do 
quadro social da MEF. 

— Eugênio Cassis é o novo diri-
gente da Biblioteca dos Prêsos. 

• Doroti de Paula substituiu Mit-
riza Nalini no Trio Tropical. 

~ Na última Noite do Moco Es-
pírita foram integrados d MEF os 
jovens: Emilio Alonso Serrano, Ro-
berto Borges Oliveira. Eurívedes 
Nogueira Machado, Orlando Essa-
do, Nadir Carvalho, Perciliana Cin-
tra, Agnaldo Branquinho, Maria 
Benedita Vicente, Catitas Bela Bar-
ros, Benedita Gluuce de Paula e 
Nelson Falcão. 

Crianças Desamorosas 
: ENÊAfi DO AMARAL : 

Mitos pala w acabrunham e se 
pifam num infinito desoonsftlo 
causa da pouca atelç&o que lhes 

i um ou outro de seus fllhl-
i em contraste com a abundân-
be amor que recebem dos de-
\ A * crianças desamoross cria-
I assim 'tormentosos problemas 

, levando-os a excogltar ln-
[glnavelmente sobre o seu proee-
_ > singular e a magoar-se por 
fó merecerem a estima que dese-
j Na verdade, porém, as crian-
j desde que sadias e normais, Dio 

i problemas a ninguém. Deixa 
• que elas j& têm lá seus pro-

I bem complicados para per-
tempo em originar outros pró-
is aos marmanjos, 
rlança "Indiferente" é geral-
j primogênita e filha de palx 

Jfemoslsaltmi». Bastam, êases deis 
I na sua vida para explicar o 
: comportamento. Acolhida no 
do com carradas de carinhos e 

, sentem-se como uma so-
nazlnha dlaute da qual se pros-

da uma côrte babosa de áuli-
ativos. constituída doa pais e 

ntes mala chegados. Ê uma ral-
| perfeita, que reina e domina, 
I contraditas e limites. Olha com 
prlór desprlzo para essa mela 

basbaques que tem sos 
. Não entende patavina de 

iguagem açucarada e muito 
Uva. Deve achar horrível o 

ieiro lndioma que ouve, todo 
f de Interjeições. NSo se dlver-

fável egoismo e, arquitetando uma 
vingancazinha, inventa uma especial 
contabilidade de seus afetos: calcula 
os afetos paternos divididos entr*» 
os demais lrm&os, soma-os todos e 
desconta o total noa .que dedicaria 
aos pais em retribulçlo aos que d§-
les vinha recebendo com inteira ex-
clusividade e privilégio... 

No fundo, a história é bem lõgiea 
e o primogênito, a criança desamo-
roaa, t<*m tôda a ratio. Se os pais 
nlo lhe dão mais o total de seus 
afetos, poroue há de êle responder 
com o total dos seus! Seria trouxa 
se pagasse como um nababo o que 
recebe de avarentos». 

Ass inem a «A N O V A 
ERA», jornal do maior 
tiragem e m F r a n c a 

CONCURSO "JOIO DE DEUS" 
Histórias Infantis 

O Departamento das Mocidades 
da União Espírita Mineira, atra-
vés de sua Secretaria de Assuntos 
Infantis, com o propósito de me-
lhor atender aos imperativos da 
expansão da assistência á criança, 
bem assim de estimular vocações, 
no setor da organização de contos 
infantis, para uso das Escolas de 
Evangelho da Capital, resolveu ins-
tituir, na3 bases a seguir expostas, 
o CONCURSO DE HISTtJRlAS IN-
FASTÍS denominado -JOÃO DE 
DEUS", em homenagem de carinho 
e reconhecimento a âsse Espírito 

A v e C r i s t o 
£ o novo livro de EMMA-

NUEL. pslcoKrafado por Fran-
cisco C. Xavier. 

Brochado Cr$ 38,00 
Pedidos á Livraria «A NOVA 
ERA». Pelo reembolso postai. 

Mais U m Centro Espírita 
Sob a denominação de Centro 

Espírita ••JOSE MARQUES GAR-
CIA", foi fundado no distrito de 
Capivari da Mata, município de 
Iluverava, mais uni Centro desti-
nado d propagação da doutrina 
espirita. 

A homenagem ao denodado pio-
neiro, fundador da Casa de Saúde 
"Allan Kardec'.' de Franca, cra'um 
velho ideul de seu grande amigo. 
Francisco Bárbara Sobrinho, que, 
em lembrança do labor em comum 
nas atividades doutrinárias, ergueu 
o Centro sob o patrocínio de José 
Marques Garcia. 

De Franca foram convidados pa-
ra o ato a Sr. José Russo, que di-
rigiu o trabalho de eleição e res-
pectiva ata de fundação, acompa-

nhado dos confrades Antonio Car-
valho, I^dro de. Oliveira Ramos, 
Octávio Garcia Nascimento Ge-
raldo Garcia. A po$se solene reo-
lizou-se no dia 30,  ! ás 13 horas, É 
n seguinte a primeira diretoria 
do Centro Espirita José Marques 
Garcia", do distrito de Capivari da 
Mata: . 

Presidente •— Francisco Bárbara 
Sobrinho; Vier. Antonio Alberto de 
Souza; Tezoureiro: Benedito Go-
mes de Al ora Li; 1.« Secretário: Dr. 
Realindo Jacinto Mendonça: 2.° 
Secretário: Benedito Oliveira Cam-
pos; Procurador: João Bárbaro: 
Zrladorn: Elzn de Oliveira Bárbara. 

Conirlhj) Fiscal: Watervil Bár-
bara, Avelino Salmaso e Vitor A-
cacio Mendonça. 

Aos Nossos Assinantes 
Solicitamos de todos oi nossos presados assinantes 

que n&o renovaram as suas assinaturas, o especial obsé-
quio de o fazerem com a possível brevidade, auxiliando-
nos assim, a fim de que possamos continuar nossas edi-
ções com a costumeira regularidade. 

Se nSo houver representante encarregado dos rece-
bimentos na cidade onde residem, pedimos remeterem 
a importância da assinatura diretamente á G e r ê n c i a 
do Jornal — C. Postal, 6 5 — Franca. 

NA E D I F I C A Ç Ã O DA F É 

ie tem diante de ai uma 
de paptlvoa Ininteligível*. 

i»doa em ver qual se torna mala 
lio no exceaw» de adulaç&a e 
lentaçfco! Enfara-ae de todos. 

> vé. 
j depois a naacer oa ir-

i, fl»e fatalmente lhe rou-
sem o querer, um bom qui-

j de cariciai e cuidados, pois os 
I amorosos nlo têm favoritos e 

I « medida que oa filhos 
B. A rainhazinha deveria a-

t exoesso esmagador e enjoatt-
> mimo*. Eles lhe aliviariam a 
. Mas nanes! Está enjoada da 
i qoe a rodela, mas nlo ad-

ds, multas ve*es, hfto pescam 
» tais. tntifexM 

nUl e continus 
f os agrado« entre a | 

' . O 

Ninguém edificará o santuário da íé no 
coraçfio, sem associar-ae, com toda alma, naqui-
lo que é oe belo e de superior dentro da vida. 

Para alcançar, porém, a divina construção, 
não nos bastam os primores intelectuais, a elo-
quência preciosa, o êxtase contemplativo ou a 
desenvoltura dos cálculos no campo da inteligên-
da. y 

Grandes gênio» do raciocínio afio, por ve-
zes, demônios da miséria e ds morte. 

Admiráveis doutrlnadores, em multas oca-
siões, aâo vitrines de palavras brilhantes e vazias. 

Muitos adoradores da Divindade, frequen-
temente, mergulham-se na preguiça, a pretexto 
de cultuar a glória celeste. 

Famosos matemáticos, n&o raro, »So sím-
bolo« de sagacidade e exploraçüo inferior. 

Amemos o trabalho que a Eterna Sabedo-
ria nos conferiu, onde nos situamos, afeiçoando-
nos á sua execução sempre mais nobre, cada dia, 
e seremos premiados pela grande compreensão, 
matriz abençoada de toda a confiança, de toda a 
serenidade e de todo engrandecimento do espírito. 

Para penetrar os segredos da estatuária, o 
escultor repete os golpes do buril milhares de vezes. 

Para produzir o vaso de que se orgulhará 
cm sua missão bem cumprida, o oleiro demo»" 
se infinitamente ao contacto da argila. 

Pirà-expôr as peças com que enriquecerá 
o conffirto humano, o carpinteiro, de mil"modos, 
recapitulará o aprimoramento do tronco bruto-

Não te queixes se a íé ainda téoáofcort* 
a razSo. 

Conseg-a^te aos pequeninos sacrifícios, r.a 
esfera de tuaa diárias obrigações, á frente doa 
outros, cede de tí mesmo, exercita S bondade, 
inflama o otlflsmo por onde passes, planta H 
gentileza ao redor de teus sonhos, movimenta-te 
no Ideal de sublimação que elegeste para alvo de 
teu destino... 

Aprende a repetir para que te a perfeições-
NSo vale fixar indefinidamente es éstrelaa, 

amaldiçoando as trevas que ainda nos cercam. 
Acendamos s vela humilde de nossa boa 

vontade, no chfto de nossa pobreza individuei, 
para que as sombras terrestres diminuam e o 
esplendor solar sintonizar-se-ó com a nossa fla-
ma singela. 

A tomada Insignificante é o reflector da 
usina, quando ligada aos ieus poderosos padrões 
de fârça. 

Confessemos Jesus em nossos atos de ca-
da hora, renovando-nog com Ele e sofrendo feli-
zes em seu roteiro de renunclaçfio, ajudindo a 
todos e servindo cads vez mais, em seu nome, 
e, de inesperado, reconheceremos nossa alma 
Inundada por alegria todlxível e por silenciosa 
tuz~. . 

É que o trabalho de comunhfio com o Mes-
tre terá realizado em aôs a sua obra gloriosa e 
a fé perfeita e divina, por tesouro Inalienável, 
.brilhará conosco, definitivamente incorporada á 
nossa vida ao nosso» coraç&o. 

EMMANVEL 

Câadido Xavier. 

que, através da mediunidadt de 
Francisco Cândido Xavier, tem pres-
tado afetuoso amparo aò movi-
mento cristão que, no momento, se 
realiza sob os auspícios das orga-
nizações espíritas em todo o Brasil. 

Para ésse Concurso, cujas bases a 
seguir enumeraremos, estamos con-
vocando os confrades de Boa Von-
tade, não sómente os jovens, como 
os mais velhos. 

Bases 
I — As histórias devem ter um 

sentido educativo - moral, evan-
gélico — espirítico evasodasem têr-
mos accessiveis a mentalidade in-
fantil. 

II — Destinam-se as histórias a 
crianças de Ires grupos diferentes, 
assim discriminados: 

a)—crianças de 3 a 7 arios (in-
fantil); 

b) — crianças de 8 a 12 unos 
(primário); 

c) — crianças de 13 a 18 anos 
fintermedtdrxo). 

IH -• Os concorrentes deverão 
mencionar para qual grupo (A, B 
ou C) escreveram a história. 

IV - O conto não deve exceder, 
em hipótese alguma, de uma pági-
na de papel-oficio, datilografado 
em um espaço e melo. 

V — Ah histórios destinadas aos 
grifos A e B serão, posteriormen-
te, adaptadas a figuras, pormenor 
êsse que deve ser considerado pe-
los f-oncorrentes, no sentido de fa-
cilitar o trabalho de adaptação 
(história e figuras e vicc-iwsa), a 
ser feito pela Secretaria de Assun-
tos Infantis (fica entendido que os 
concorrentes não são obrigados a 
anexar gravuras, trabalho êsse que, 
repetimos, caberá á Secretaria de 
Assunto» Infante). 

VI — O» concorrentes poderão as* 
sinar as histórias com seu próprio 
nome ou com pseudónimo, envian-
do em separado nome e endereço 

VII — As histórias deverão ser te' 
metidas até o dia 30 de junho do 
corrente ano, para o seguinte en-
dereço: DEPARTAMENTO DAS 
MOCIDADES DA UNIÃO ESPIRI-
TA MINEIRA - Rua Curitiba. 626 
- Caixa Postal, 61 - Belo Hori-
zonte — Minas Gerais. 

J'111 — Os prêmios serão confe-
os por uma ('omissão de Jul-

gamento, oportunamente designa-
da pelo Dfívortdmento das Mocida-
des da V. B. M., de acôrdo com a 
seguinte classificação: 

l.o Prémle (Prêmio -Icléa") — 
QUALIDADE , para a melhor his-
tória) — a série dos três livros in-
terpretativos do Evangelho, ditados 
por EMMANUEL: -Caminho, Ver-
dade e Vida", "Pão Nosso" e "Vi-
nha de Luz". 

IP Prêmio (Prémio "MeimcV) ~ 
ORIGINAL IDADE (para a história 
mais original) — Us livros "Bóa 
Nova" e "Lia Acima", ditados por 
Irmão X. 

t.° Prémio (Prêmio "Monteiro Lo-
bato") Q UANTIDADE (a ser con-
ferido ao concorrente que enviar 
maior *ylmero de histórias) o livro 
"Paulo e Estevãoditado por Em-
manuel. 

IX — Entre outros, poderão ser 
apn,)i-Uados oi seguintes temas, na 
elaboração das histórias: 1« Deus 
e Jesus Amor ao Pai Celestial. £.o) 
Deveres critttos. Procedimento da 
Criança»» Escola, em Casa, ete.; 
1 A) A Marte; A Vida no Além/ O 
Reino de Jesu«; é.e) Síntese d« Vi-
da e Obra de Kardee; &.o) Retocar, 
nacio; 6 o) O Alcoolismo e suas eoa-
aequêncla»; O Fome e o Jõgo; 7.o) 
4 Pé; Carsten da Vh A Esperança; 
« • ) Obediência; Fidelidade; t a) Os 
Pais, oa Irmãos, «a Professore«: A-
sner e Respeito q«e lhes devem; 
tf «) O Ratado; 8u» Belrsa • IMdade; 
II.« Brasil, "Cerscie Ho Mundo e 
Pátria d« Evangelho"; lZ.e) Deel.ào 
por Jesus. 

Belo Horizonte, 28 de março d* 
1964. 

Pelo Departamento da* Mocida-
des da União Espirita Mineira. 

aa.) Ismael Ramos das Netw* (di-
retor) — Leony Una Martin* (Sé-
cretdria de Assunto» Infantis) 
Body Elia» Cury (Diretor - Con-
selheiro) - Marta Philomcn* Aluo-
lo Bvruto e José Martins IVralva 
Sobrinho (Mentora). 



Acontecimentos Espíritas 
1) — ONÜCLEO ESPÍRITA 

"HUMBERTO UE CAMPOS" 
da cidade de Poços d» Cal-
das - Betado de Minas Gerais, 
levou a etèlto, no dia 8 de 
Maio, sigoilicativa festa, cujo 
programa teve seu ponto al-
to na lnauguraç&o da cober-
tura do Lar Irmã Cristina, 
entidade destinada àn crian-
cinhas pobres. 

S ) — A MOCIDADE ESPÍ-
RITA DE CATANDUVA, nêste 
Estado, iniciou simpática cam-
panha para formar sua biblio 
HCL Todos os confrades devem 
cooperar com aquela agremia-
ção, enviando um livro pa-
ra essa louvável Iniciativa. 

3 ) — "O ESPIRITA MINEI-
RO" - bem organizado órgão de 
propaganda da Doutrina Espi-
rita, sob responsabilidade da 
Unido Espirita Mineira, com-
pletou mais um ano de existên-
cia. Aos seus diretores, na 
pessoa do distinto companhei-
ro Dr. Ademar D. Duarte, 
nossas felicitações de solida-
riedade crista. O referido Jor-
nal 6 editado em Belo Hori-
zonte. 

A ) — O SEGUNDO CON-
GRESSO DE MOCIDADES 
BSPiRITAS DO R S. PAULO, 
realizado nos dias 28, 29 e 3» 
de MBÍO, 6ob patrocínio da 
USE, em S. Paulo, alcançou 
êxito iocomum e, deu oportu-
nidade a que oB elementos da 
Juventude Espirita do Estado 
Bandeirante discutissem e se 
inteirassem de diversos assun-
tas de tuas atividades. A mo-
cidade Espirita de Franca, 
foi representada peio Jóvem 
professor Milton Engrácia. 

«51 — 0 Va CÒNGRESSO 
MlfNDIALDE ENTIDADES DE 
IMPRENSA deverá ser realiza-
do, ainda êste ano, na Pauli-
oêa. O importante certâme será 
patrocinado pela Associação 
Paulista de Impreusa e repre» 
sentará mais (ima conquista 
cultural quando d«s comemo-
rações do Quarto Centenário 
de São Paolo. 

e ) — "O ESPIRITA E A 
POLÍTICA". Recebemos êete 
bem.organizado opúsculo, e-
ditado peta UNEC (Unido Evo-
lucionista Cristã) é que abor-
da o delicado assunto da Po-
litica e da participação dos 
espiritas em MUS movimen-
tos decisivos 

t ) - V H J CONCENTRA-
ÇÃO DE MOCIDADES DO 
BRASIL CENTRAL E B. SAO 
PAULO-Os espiritas da msg 
nlfica oldade de Jufidial, lo 
calidade escolhida para ser 
eede da futura Concentração 
de Mocidades Espiritas, Já de-
ram Moio ás primeiras ativi-
dades em favor desse movi-
mento, que terA lugar em 1655 

M — JOSÉ MARQUEZ, des-
tacado elemento do Broadoos-
Ung Mineiro e nosso dileto 
companheiro pertencente^ á 

, pberaba, eonsoretou-se dia 
8 de maio. em Belo Horizon-
te, côa 'a Srtéi D«íl Pereira. 
Ao» nubentes nosaes emboras. 

S ) — DEPAR.DR MOCIDA-
DES ESPIRITAS DA UNIÃO 
kONEIRA -E«8e Departamen-
to, com m a sede em Belo 
Horizonts, está promovendo 
para êete ano bem alentado 
eoncurso, denominado. Con-
ourtkT^Jcto d. Btrn". Orete-
rido torneio vai claaaffloar 

qunl o nWlior conto nu his-
tória Infantis, t om fuado e-
vangéllcu. 

IO) — "CARAVANA DA FRA-
TERNIDADE", livro do consa-
grado beletrisU Prof. Leopol-
do Machado e "Pastes e Curas 
Espiritai" do esforçado com-
lanheirò dr. Wenefredo de 
Toledo, são mais duas estu-
>endas obras que a "Estante 
Espirita" recebeu e que se-
rão, breve, consideradas, & 
parte, por nós. 
11} — O "CENTRO MÉDICO 

DE FRANCA" - levou a efeito, 
em sua sede social, entre os 
dias 12 e 16 de maio, impor-
tante conclave cientifico, o 
qual enominou-se "Reunião Sõ-bre Endemias-. Participaram 
das conferências ilustres pro-
fessores da Medicina Nacio-
nal. 

12) — V FESTA DO LIVRO 
ESPIRITA — organizada pela 
Unlfto dos Moços Espíritas de 
Câritiba, Paraná - e sob patro-
cínio da Federação Espirita 
do Estado do Paraná, foi em 
Curitiba, comemorada condig-
namente a Quinta Festa do 
Livro Espirita. O dia C18 de 
abril foi considerado diferen-
te no programa dessas festi-
vidades, por ,aer o que nus 
lembra o ' aparecimento do 
'Livro dos Espirltos" de Allan 
Kardec. 

13) — CAMPOS VERBAL EM 
FRANCA — deverá estar em 
ooBsá cidade, nos dias 12 e 
13 de Junho próximo, o oo«ao 
distinto companheiro de ideal 
Prol Campos Vergai, um doe 
elementos de destaque na 
Constituinte Brasileira. O Ilus-
tre deputado virá á Franca 
pela primeira vez, atendendo 
a convite que lhe fizeram o Grêmio e Mocidade Bi pirita de Franca e o Educandário "Pu-talozzi". 
1/4.) — ENLACE- realizou-se 
em Oriente, nêste Estado, no 
dia 0 do corrent», o enlace 
matrimonial dè nosso repre-
sentante e confrade, Sr. Luiz 
Rampazo. com a prendada ata-
Iracema Pedroso,nossa distin-
ta contreira, ambos residentes 
naquela localidade, 

Aos Jovens recéin-casadi 
as nossas felicitações. 
15) - MOCIDADE ESPÍRITA 
"ALLAN KARDEC", desdeSde 
Outubro do ano pp. que se en 
oontra em funcionamento t 
Mocidade Espirita "Allan Kar 
dec", departamento da Uulão 
Espirita da cidade de Manda-
guari, Paraná, que se retine 
semanal mente, aos domingos, 
com aulas evangélicas parti 
crianças e reuniões de estu 
dos para jovens. 

A sua primeira diretoria se-
ta assim comtituida: Presiden-
te: Mtltom Goncalves; Vice-
Presidente: Maria Josefa Pe 
res Ruiz; Secretário: Jailma 
de Carvalho; Tezóurelro: Jair-
ce Carvalho; Diretor Social: 
Ninfa P. Borges Gonçalves e 
Diretor de Propaganda: Afon-
so Peres Garda. 

Nssos voto* de aséensáo 
seaipreateteente. 
i e ) CONFERÊNCIA, sõbr» 
d tema: eVANOBLHO S ES-PIRITISMO, realizou-se no dia, 
28 dSste mô», ás 19,30 horas, 
em Guaxupé, uma conferencia 
proferida pato consagrado « 
popular orador espirita, sr. J 
Peres Castelhano, residente 
em S. Jo io dá BDa Vista, m 

A oonferénola. que fol rea 
Uzada oi» Centro Espirita "KO-

doe, 

VA ERA", daquela localidade, 
teve como complemento umn 
parte arti-tica, a cargo d>> 
Mocidade Espirita Sonjoanen-
se, tomando parte os seguin-
tes elementos: Dulcinéia Braz, 
Madalena Mourão, Anor de 
Souzi e Delsio de Souza. 

IT) — MONTE ALEGRE DE 
MINAS — a nova diretoria da 
Mocidade Espirita "Huinber-
de Campos", desta cidade, co-
municou-nos a eleição e poB-
se de sua diretoria a qual 
ficou assim constituída: Pre-
sidente: Nena Vasconcelos (re-
eleita); Vice: Maria Reis;- 1.» 
Secretária: Nicollna Reis (re-
eleita); 2.a Secretária: Líbia 
Fonseca; 1 a Tesoureira: Nor-
ma Parreira Marques; 2.a Te-
soureira: Algemira Evangelis-
ta Ferreira; Bibliotecário: Jo-
sé Teixeira; Procuradora: Ju-
lia Evangelista Ferreira. 
1S) a . CORREIO DE "A NO-
VA ERA" — J. O. (FRANCA) 
.Sua pergunta fez com que 
procurássemos colher alguns 
dados sõbre a exeeução do 
Calvinista João Bollé (Jo&o 
Boulier). Vão abaixo algumas 
informações cronológicas sõ-
bre o assunto. Mário Wander-
ley, em seu livro "NO TEMPO 
DA FORCA" noB dá, em uma 
de suas crônicas, pormenores 
Interessantes sõbre a conde-
nação á morte désse protes-
tante, companheiro de Jean 
Levy. 

Ambos vieram para o Brasil 
em companhia de VUlegai-
gnon. João Boulier tomou ru 
mo para o Sul, enquanto os 
francêses eram rechassados 
para fdra do Brasil. 

Em S. Vicente, éle iniciou 
sua pregaçStí envangélica, 
quando foi preso Je submetido a 
rigoroso Julgamento por seu 
Inimigo da Igreja Católica. 

O Pe. José Anchieta, foi um 
dos pais apaixonados contra 
o homem. 

João Boulier foi encarcera-
do em masmorra e esteve em 
máus tratos oerca de 2 anos, 
aguardando «eu Julgamento. 
Por fim foi condenado á mor-
te. 

Ao duè parece « próprio 
Bispo Dom Pedro Leltáo, vin-
do para o Brasil com o Go-
vernador Mem de Só; assistiu 

execução desse lofellz cal-
vinista, que dão logrou sem 
defeza. 

Âncbiéta teria dado tõdas 
as instruções para o verdugo 
e, Begundo as informações 
contidas em diversos docu-
mentos históricos/ ajudou 
trabalho finai da «xeeuçáo 
do herege. 

Sobre o assunto temos re-
lato precioso: do historiador 
Frei Vicente dos Santos, em 
sua História dò Brasil de 
162? (pg. 80, volume 11) 

Bs«a descrição de Frei Vi-
cente termina assim: 

"...ficou o padre (Anchiêta) 
consciente de perdera vitima, 
que vendo o algoz pouco des-
tro em seu oficio e que d* 
tinha em dar morte ao réu 
(Jofto Boulier) e que já tinha 
confessado seu crime, (o pa 
dre) repreendeu o carrasco 
e industriou a ti mttmo em 
perigo de Incorrer tias pena* 
eclesiásticas, que arriscar 
aquela alma ás penas eter-

—:— Franca, (Est. de São Paulo) 31 de Maio 

Nota —,as palavras entre 
parênteses (oram acrescidas 
por lifts, assim como grilo eaa 
81 MESMO é nosso. 

TOMBA ACA 

D Século da Criam 
"Entesourai para vós tesouros no céu, ondí 

não os censome a ferrugem nem a tra-
ça, e onde os ladrftes não os desen-

terram nem roubam". — JESUS 

Quando volvemos a mente abrigo ao futuro. Aqueli 
para a história da humanida-

e deparamos com a vida 
dos grandes miat-inários, sen-
timos que sadio otimismo nos 
invade, fazendo nos confiantes 
nos homens e em nós mes-
mos. 

Essa benfazeja influência 
torna-se mais intensa, ao ve-
rificarmos que as criaturas 
dignas de veneração, com ra-
ras exceções, descendem das 
classes humildes e passaram 
pelos mesmos caminhos, pelos 
quais trilham agora os homenB 
oomunB. 

Escreveu um filósofo: "O 
maior bem da vida é a própria 
vida engrandecida peta virtu-
de, pelo eBtudo, trabalho e so 
frimento." 

Êsse aspecto nobre e eleva-
do da existência reflete a be-
leza e a grandiosidade de si 
mesma, e só a sentem, em toda 
a plenitude, aqueles que se fi-i 
zeram dignes, por merecimen-
tos conquistados através dá 
tuta, do trabalh", sacrifício, 
abnegação e sofrimento. 

Essa é a razão pela qual a 
leitura de biografias,* de ho-
mens que se distinguiram pe-
las qualidades morais e inte-
lectua s, exercem sslutar In-
fluência'na formação mental 
é emocionai, notadamente da 
juventude. 

Porque mais alto que as pa-
lavras, falam os exemples, por 
estarem inpregnados de fflrçs 
morais que refletem a sublimi-
dade e exuberância da vida. 
Geralmente, o homem sensato 
fala pelas obras, ao passo que 

leviano obra pelaB pata-
vras. 

Escreveu a maior cerebra 
ção do nosso pais, Rui Barbo-
sa: "Quando praticamos uma 
ação btá. nSo sabemos si é pa-
ra hoje ou para quando. O ca 
so é que seus frutos podem ser: 
tardios, mas são certos. Una 
plantam a semente da couve 
para o prato dè ateauliá, outros: 
a semente d carvalho para o 

vam para si mesmoB. Êsteif. 
vram para o seu pais, 1 
felicidade doa seus descecj 
tes, para o beneficio do f 
ro humano." 

Essas verdades profunii 
incontestáveis, nos levai 
pensar na legitima valorid 
do homem, no seu triplici 
pécto: físico, moral e Intel« 
al, como consequência i| 
da educação bem oriecj 

O agricultor diligente, • 
ra farta colheita da latf 
bem cuidada, Isenta de iiif 
nocivos e ervas daninhsi 
sim também aquele quecp 
va a mente eo coração^ 
e deve esperar êxito verdi 
ro na vida. 
O espiritismo nos enslnil 

o homem é o obreiro do| 
destino - feliz ou infeliz;« 
operário do seu futuro-| 
oumaa. S 

Diante do expoBto, acreè 
0,09 que educar éum gní 
bem, o maior bem porqut 
bem duradouro, o bem eit; 

Se assim 6, eduquem« 
crianças, os moços e os vil 
ainda mais, as crianças ói 
abandonadas; estas nece» 
de proteçáo, amparo e«É 
tência. i 
No mundo Inteiro foi en| 

dá a maior cruzada de to« 
tempos, a cruzada pela ri 
çfto da criança , 

O século que passa mil 
época áurea da humanll 
pelos direitos naturais en 
rendais, conferidos ás c| 
ças. 

Saibam os boraens e| 
nAo duvidem, que o musi 
será feliz, quando fizer a| 
cidade das crianças. 

AUS 

Leitor amigo o "EDUCAM 
(UO EURÍPEDES" precif 
teu óbulo para realiza' 
programa de educação ei 
téneia ás crianças órfãi 
sam ps radas. AJUDA-O 
céu te ajudarál 

Rua «Irmão -Serafina 
Caixa Postal, 887 CAMPS 
ESTADO DE SAO PAUL 

Representantes para Nova firo] 
Desejando a Direção déste Jornal nom«r asa d 

dadea onde ainda nto cont<lcom representantes, pessot 
que queiram auxiliá-la neste mistér, para cobrenças e ai 
gsriacSo de novos assinantes, vem iacer-um apUo a que 
esteja interessado em assumir tal encargo, pedindo \ 
obséquio d» nda comunicar, afim de entrarmos em ente! 
dimentos, para cujo serviço de cobranças será dada us 
ajuda dt cu-tas 20%. ' V! ! 

"U Aguardamos CQt8 praier a comunicação 
soa amigoe para o e&derêço dêste jornal,-ao 
rente, ar. VICENTK RH^tiíiHO. 

»osso t 


